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RESUMO 
 
O objetivo deste trabalho foi avaliar os parasitas gastrointestinais com maior ocorrência nos cães da área rural na 

localidade denominada Rio 47 do município de Cascavel no Paraná. As amostras fecais foram analisadas no 

Hospital veterinário FAG de acordo com os exames coproparasitológicos descritos por Willis-Mollay (1921) e 

Hoffmann (1934). Das 30 amostras colhidas durante o mês de julho de 2018, 22 (73,3%) mostraram-se 

contaminadas com algum parasita, sendo o Ancylostoma spp. o mais presente (63,3%), seguido do Toxocara 

canis (16,6%), também foram encontrados ovos de Trichuris vulpis (13,3%), Strongiloide stercoralis (13,3%), 

Dipylidium caninum (6,6%) e Capillaria spp (3,3%). Destaca-se neste estudo a necessidade de maiores cuidados 

com os animais da área rural, tanto do ponto de vista do médico veterinário, quanto dos proprietários. 

 

PALAVRAS-CHAVE: verminoses. doenças parasitárias. enteropatias parasitárias. comunidade rural. 

 

ABSTRACT 
 
The aim of this study was to evaluate the intestinal parasites of greater occurrence in rural dogs of the 

community called Rio 47 located in Cascavel, Paraná. The fecal samples were analyzed at FAG’s veterinary 

hospital according to Willis-Mollay (1921) and Hoffmann (1934) methods. 30 samples were collected during the 

month of July 2018, 22 of the samples were positive for at least one parasite, the most commom was 

Ancylostoma spp. (63,3%) followed by Toxocara canis (16,6%) but this research also found eggs of Trichuris 

vulpis (13,3%), Strongiloide stercoralis (13,3%), Dipylidium caninum (6,6%) and Capillaria spp (3,3%). What 

stands out on this study is the need of greater care about the rural dogs, both from the point of view of the 

veterinarian and the owners. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A área rural sofre com precárias condições de saneamento básico e pobre 

abastecimento de água potável, que favorecem a prevalência de doenças parasitárias. Além 

disso, os níveis socioeconômicos e culturais deficitários promovem a falta de conhecimento 

em relação ao manejo e cuidado com os animais de companhia.  
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O contato próximo entre animais de estimação e humanos tornou-se um grande 

facilitador da transmissão de zoonoses, principalmente em regiões endêmicas como a área 

rural, onde os hábitos indevidos tornam-se um grande agravante nas infecções parasitárias. 

 Dentre as principais verminoses caninas causadoras de zoonoses podemos encontrar o 

Toxocara canis, causador da larva migrans visceral, o Ancylostoma canis, causador da larva 

migrans cutânea, Dipyldium caninum e Strongyloides stercoralis, causadores de infecções do 

trato gastrointestinal de humanos. Esses parasitas estão amplamente distribuídos pelo país, 

tornando fundamental a aplicação de medidas profiláticas, visando proporcionar aos 

proprietários maiores conhecimentos sobre endoparasitoses. 

O presente trabalho objetivou determinar a prevalência de parasitas gastrointestinais e 

promover a ampliação de conhecimentos sobre doenças parasitárias e vermifugação para os 

proprietários de cães da localidade Rio 47, uma pequena comunidade rural pertencente ao 

município de Cascavel – PR, situada a 20 km da área urbana. 

 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 A prevalência de doenças parasitárias gastrointestinais é maior em regiões carentes, 

onde as condições de vida e saneamento básico são insatisfatórios (ANDRADE et al., 2010). 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a zona rural recebe menor 

serviço de rede de água potável em relação a área urbana, com a diferença alarmante de 

91,9% para 25,2%. A cobertura de esgoto, também deficitária, leva a dificuldades de higiene 

básica que facilita a infecção por agentes parasitários, igualmente em humanos e animais 

(ANDRADE et al., 2010). 

 O convívio próximo entre o cão e o homem torna o controle adequado de parasitoses 

caninas extremamente importante. O real objetivo é diminuir a contaminação do meio 

ambiente para, consequentemente, minimizar os riscos da infecção humana. Essa diminuição 

se dá por medidas profiláticas e maior conhecimento dos proprietários sobre verminoses 

(LABRUNA, 2006). 

 Pesquisas realizadas em diversas regiões do Brasil encontraram com maior frequência 

em cães os parasitas: Isospora spp., Giardia spp., Ancylostoma spp., Toxocara spp., Trichuris 

spp., Strongyloides stercoralis, Dipylidium caninum, entre outros (FERREIRA et al., 2013) 
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2.1 Ancylostoma spp. 

 

 A infecção nos cães usualmente ocorre por via oral, contudo, também pode acontecer 

por via cutânea, em casos raros. No intestino delgado a fêmea do parasita põe de 7.700 a 

28.000 ovos, que posteriormente são eliminados nas fezes do animal. Os sinais clínicos 

incluem fezes escuras devido a presença de sangue, anemia, palidez de mucosas, apatia, e 

morte em filhotes (FORTES, 2004). 

 Os cães que possuem acesso livre ao solo, acabam por contamina-lo com ovos e larvas 

de Ancylostoma spp. eliminados nas fezes. Para profilaxia de zoonoses recomenda-se um 

maior cuidado em relação a vermifugação desses animais (SANTARÉM et al., 2004). 

Em humanos, as larvas infectantes de Ancylostoma braziliensis ou Ancylostoma 

caninum penetram na pele causando dermatite serpiginosa ou Larva Migrans Cutânea (LMC), 

também conhecido por “bicho geográfico”. A infecção por estas larvas causa, no ser humano, 

um intenso prurido. É considerado um problema de saúde-pública no país, pois há grande 

contaminação ambiental por ovos e larvas deste parasita (KATAGIRI & OLIVEIRA-

SIQUEIRA, 2007). 

 

2.2 Toxocara canis 

 

 O Toxocara spp. é considerado um dos parasitas mais comuns atualmente. Sua 

prevalência atinge cerca de 81% da população canina mundial (VITAL, 2012). É uma 

infecção muito frequente em cães jovens, que favorecem para contaminação ambiental. Em 

alguns casos, o número de parasitas no intestino é tão grande que leva a obstrução intestinal 

(KATAGIRI & OLIVEIRA-SIQUEIRA, 2007). 

 Apesar dos seres humanos não serem o hospedeiro definitivo do T. canis, é possível a 

infecção através da ingestão de ovos larvados presente na água, alimentos, solos ou através de 

fômites. Nestes casos, a larva permanece migrando erraticamente nas vísceras, causando a 

Larva Migrans Visceral (LMV), ou atinge o globo ocular causando a Larva Migrans Ocular 

(LMO) (KATAGIRI & OLIVEIRA-SIQUEIRA, 2007) 

 

2.3 Trichuris vulpis 

  

Trata-se de um parasita encontrado principalmente no ceco dos cães. Os animais 

quando infectados apresentam sinais clínicos como distensão abdominal e diarreia, que pode 

ser sanguinolenta (LONGO et al., 2008). 
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Os ovos eliminados nas fezes podem viver no solo por longos períodos, cerca de 3 a 4 

anos. Isto torna o Trichuris spp. o ascarídeo mais transmitido pelo solo. O destino adequado 

das fezes de cães é fundamental na profilaxia contra este parasita (LONGO et al., 2018). 

 

2.4 Strongiloide stercoralis 

 

 A infecção dos cães ocorre por ingestão ou penetração de larvas na pele, normalmente 

os animais passam por uma infecção assintomática, porém, acabam por contaminar o 

ambiente (RIBEIRO et al., 2015). De 24 a 48 horas após a eliminação, os ovos originam 

larvas infectantes que se mantém na água ou em locais úmidos (ALHO et al., 2010). 

 Em seres humanos, a contaminação por Strongiloide stercoralis é mais comum em 

locais com saneamento básico precário. Os sinais clínicos podem estar ausentes, ou ocorrer de 

forma grave através de dermatite larvária, dor abdominal, diarreia e desnutrição (ANDRADE 

et al., 2010). 

 

2.5 Dipylidium spp. 

 

O Dipylidium caninum é comumente encontrado no intestino delgado de cães. A 

infecção costuma ser pouco patogênica, alguns animais podem apresentar grandes infecções 

permanecendo assintomáticos (KATAGIRI & OLIVEIRA-SIQUEIRA, 2007). 

As pulgas apresentam grande importância por serem as hospedeiras intermediárias 

deste parasita. A infecção em seres humanos resulta da ingestão acidental de pulgas, e os 

sinais clínicos variam entre dor, desconforto abdominal, diarreia e prurido anal, sendo mais 

intenso em crianças (KATAGIRI & OLIVEIRA-SIQUEIRA, 2007). 

 

2.6 Capillaria spp. 

 

 Os ovos de Capillaria spp. ficam localizados no ceco dos cães, podendo ser eliminado 

nas fezes. Quando os ovos eclodem no ceco, as larvas migram para outros órgãos, 

principalmente o fígado. Considera-se também a possibilidade de animais, que através da 

ingestão de fígado contaminado venham a apresentar ovos nas fezes, sem de fato, possuir uma 

infecção (ILHA & BARROS, 2000). 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

No período de 06 a 24 de julho de 2018, foram coletadas 30 amostras, cada uma 

contendo aproximadamente 5 a 10 gramas de fezes de cães de diferentes raças e idades 

distintas, sendo eles 22 machos e 8 fêmeas. Os animais eram provenientes de treze 

propriedades rurais na comunidade Rio 47, localizada no interior do município de Cascavel - 

PR.  

 A coleta foi feita a partir da superfície sobre a qual o animal havia defecado, 

selecionando a porção superior que não entrou em contato com o solo. Durante o 

procedimento foram utilizados espátulas e luvas de procedimento descartáveis para evitar a 

contaminação do material. Também foi necessário o uso de jaleco e botas de proteção, por se 

tratar de amostras com chances de contágio. 

 As amostras foram mantidas em coletores universais devidamente identificados e 

acondicionados em caixa isotérmica com gelo artificial por um período de no máximo 48 

horas, até serem avaliadas no laboratório de parasitologia do Hospital Veterinário FAG. Os 

métodos de avaliação empregados foram: Willis-Mollay (1921) como técnica de flutuação e 

Hoffmann (1934) como técnica de sedimentação.  

 

Figura 1 – Método de Willis-Mollay (A); Método de Hoffmann (B). 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2018. 
 

 Cada amostra fecal gerou duas lâminas, que foram avaliadas em microscopia óptica 

com objetiva de 100x. Os resultados encontrados foram representados em tabela simples com 

as seguintes informações: categoria, frequência absoluta e frequência relativa. 
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4. ANÁLISES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Foram identificados parasitas gastrointestinais em 73,3% (22/30) das amostras 

avaliadas. Em 43,3% (13/30) das amostras a infecção era causada por apenas um parasita, 

enquanto que em 16,6% (5/30) e 13,3% (4/30) a infecção era causada por dois e três parasitas 

respectivamente (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1 – Ocorrência de parasitas gastrointestinais em cães da área rural de Cascavel. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2018 

 

A Tabela 1 indica os seis diferentes gêneros de parasitas encontrados neste estudo, em 

ordem de relevância decrescente juntamente com número de amostras positivas e prevalências 

(%). 

 

Tabela 1 – Parasitas encontrados nas 30 amostras coletadas em julho de 2018. 

Parasita Número de amostras positivas Prevalência 
Ancylostoma spp. 19 63,3% 
Toxocara canis 5 16,6% 
Trichuris vulpis 4 13,3% 

Strongiloide stercoralis 4 13,3% 
Dipylidium caninum 2 6,6% 

Capillaria spp. 1 3,3% 

  
 

Fonte: Arquivo pessoal, 2018. 
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Entre todos os cães, 63,3% (19/30) deles apresentaram-se positivos para infecção por 

Ancylostoma spp, sendo este o endoparasita de maior incidência neste estudo. Este resultado é 

superior a porcentagem encontrada por Ferreira et al. (2013) na Universidade Estadual de 

Londrina (UEL), que mostrou uma precalência de 6,51% nos cães que passaram pelo 

laboratório de analises clínicas da universidade entre os anos de 2008 e 2011. 

Ovos de Toxocara canis foram encontrados em 16,6% (5/30) das amostras, o dobro do 

valor descrito por Gennari et al. (1999) na cidade de São Paulo, que apresenta uma 

prevalência de 8,49%. Outro estudo mais recente realizado na cidade de Curitiba revelou uma 

porcentagem ainda menor, de 1,89% (LEITE et al., 2004). 

Um estudo realizado por Vasconcellos et al. (2006) na capital Rio de Janeiro verificou 

uma ocorrência de 2,5% de Trichuris vulpis em animais recolhidos da rua e mantidos em um 

canil municipal. Este valor é inferior ao encontrado por Prates et al. (2005) em cães 

domiciliados da região periférica da cidade de Maringá, que chegou a uma porcentagem de 

6,2% do mesmo parasita. O presente trabalho encontrou um valor superior aos citados acima, 

chegando a 13,3% (4/30) de prevalência de Trichuris vulpis. 

Os ovos de Strongiloide spp. representaram 13,3% (4/13) do valor total. Este valor se 

assemelha aos 12,5% encontrado por Pereira Junior e Barbosa (2013) em cães errantes da 

cidade de Manaus, no Amazonas. 

Em relação aos ovos de Dipylidium spp. o valor encontrado foi de 6,6% (2/30). 

Valores inferiores de 2,58% foram encontrados em cães da região metropolitana de Curitiba 

(LEITE et al., 2007). Outro estudo realizado em animais domiciliados e errantes do município 

de Apodi, no Rio Grande do Norte encontrou valores superiores, de 13,3% (FERREIRA et al., 

2010). 

O parasita de menor ocorrência foi o Capillaria spp., presente em 3,3% (1/30) das 

amostras. Um estudo realizado por Torrico et al. (2008) avaliou fezes de cães da rotina clínica 

da Universidade Estadual Paulista (UNESP) em Botucatu, a porcentagem encontrada foi de 

apenas 0,26% de amostras positivas, sendo este o parasita com menor incidência na rotina 

clínica durante o período de pesquisa.  

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo mostrou que os cães da área rural do município de Cascavel – PR 

apresentam um índice considerável de infecção por endoparasitas, sendo possível observar a 

presença de seis diferentes gêneros nas amostras fecais. Diante dos resultados encontrados é 
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importante ressaltar a necessidade de controle de parasitoses, por muitas delas apresentarem 

risco de zoonoses transmissíveis ao homem. Como fator agravante, existe a dificuldade da 

população do campo em adquirir informações relacionadas a doenças parasitárias, por esse 

motivo, é de suma importância realizar trabalhos de conscientização e prevenção junto as 

comunidades rurais e medidas de controle sanitário desses animais. 
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